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SUF.OCADO OlVI·LEVANTE MILrI�AR NO EQUADOR
liogo'eSnÜEHTd' ORGAO DOS 'mABIOS ASSOCJADOS- -= MAURICIO %AVIER

IDon QüiIot�; lIapuJeão, I'� ·lE.ND��A�§ON�Oê t fi ESjj3niia t A fi.traíba
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PfA�d�fiP."m'Â,' f i ª ? ....:�IS� :2::i de fe-\'-erC!iro - QMe
E v.;» Ui"" u.J..A� :::. coisa mais natural ,<ue um espa-
:Imporfacão e pomércio :: : nhol, casado Com uma paraibana,
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casassem filha e enteada. nos L..,,-
:: RUA '15. DE NO-=:, válidog. ao lado do tumuIo do lle-
� B_�-9" =;�"-_�_���������������_�_�_� � � ----- � �__

�I����e���o�__
ª _ B Iii 111 e nau _ªIi 1. �:�J(:�� ;��:o BLlJMENAlJ, (Sta. Catarina) - Terça-feira 4: de Sed. Ad. e o:fldDp

I N.,"
que de ReiChtadt1

Rua São Paulo, 3.191 205 05 lBválido5 adquiriram, desde

:".nimUnilmlJniillnm"nm,� - - - - MARÇO de 1952 - - - - lTOUPAVA BECA I que Ns),':,leão se estabeleceu, ue-
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Argentina, em viagem de cara

ter. particular., o sr. Hercilio

Deeke, prefefto .de Blumenau,
onde deverá' demorar-se cêrca

. Embfll'ca;rá amanhã pela ma-
.

nhã, com destino à República

de três. semanas. Na ausência
tio Chefe do Exeeutlvo blum��.

,SufDcaOD levante'
:militar no

nauense, o alto posto SI/á' e

xercido pelo seu substituto ie�

\
-..\

devendo, por sua vês, assumír
a díreção da éàmara, o vice

presidente, sr. Durval Muller.,
•• A. transmissão do governá
do Município, �eStá mareada

para hoje, às i 7, horas, na Pre

feitura Municipal.. devendo

presidente, _sr. �urval Müllei'�,
dades IDeais.

_

..

.

O governador lIerciIio
Deeke, em sua: 'curta visita à
'lisinha República do Plata, se
rá acompanhado por sua exma..
.

esposa .

As

..

PILULAS
URSI

-XAVIER
(PARA OS RINS)

I'rovam que. <u

ytlantas brosileirQjI
W'II"Iiz:am milagres.

Nos meios industrais e comerciais de Blmnenau, está _sen�:, 1 rada com _ particular interesse
do aguardada com particular interesse e evidente simpatia,.a: pelas classes produtoras do

visita do dr; Brasiliq Machado Neto, presidente da Confedera- país.
eão NaciO?al do Comércio presidente da Federação das Indus�·; A As�ociação Industrial e

trias de Sao Paulo e preaídente do SENAI e do SESC, que che- .Comercíal de Blumenau, que

gará hoje 'vela manhã a esta cidade, acompanhado de uma co;�', .vem se emuenhando na eoncre

mitiva de homens de negócios da paulíceía.
,

-

" .: '. ização déssas finalidades, de
.

O benemérito .magnata pa-r amparar, socialmente, as clas-: .Iouvavel e. elevado alcance,
triCio, que viaja em seu avião. ses trabalhadoras do Mu�çi-- graças a simpática iniciativa do

partiCular. vem a Blumenau a- pio. .

.

. .'
- <', '

s. e u o p e r o s o p r. e-
zenderído ao convite das classes Ao que estamos Informadósi '!ndente, S r. Feder'íco

produtoras, para estudar os na su� visita: a esta cida1et' C. �llende, vai homenag��
multiplos problemas de trans- o presidente da Co�ederacao _c�ndignamente O dr. Brasflin
cendental importância para a Nacional do CpmércIo aborda� Machado Neto, oferecendo-lhe
economia. do Vàle do .Itajaf, rá ainda as "ultimas deeísêés um banquete, que reali�ar-se

Viagec !'ápidáS e seguras bem comó a eouidade quanto'

IdO
governo federal vlnouladas: á hoje, ás 20 ?oras, na sede so-

.

�
• aplicação das-leiS sociais nés- ao problema dos transportes eíal do Taba]ara Tenis Clube,

so no
ta cidade notadamente a Ins- e o consequente reapareíha-', homenagem essa que contará

EXPRE::;SO l'rAJARA talação d� SENA! e do SESC, mente dos portos na<;ionais� l com a solídariedade irrestrita

Rua 15 N'ov" 61IJt Tel. 1455 _instituições essas' que visam cuja questão vem sendo enca-
. das classes conservadoras de

HOMENAGENS DAS CLASSES PRODUTORAS AO PRESID·: ENTE DA CONFEDERAÇãO NACIONAL DO COME'RCIO

Blurnenau, que não poderão
deixar de tributar o seu prei
to de homenagem a um brasí-
'iro ilustre que tem prestado
relevantes serviços á causa da
coletividade nacional e pres
tigiado o alto conceito de que
gozam as classes produtoras do
país.

Diuréticcw -

eliminadoras
do �cido úrÍ4::D.
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OEU,�O. DOS ,"Dl1UUOS ÀSSOcCJ.t\.DO�"
PR.OPRJ:EDADE DA:

AI Redação, Adimintl'�!)ão � Oficinas: Rua São Faulu n,
n91 - Fone 1092 - Çaixa ,Postal, 38•.

Diretor: M'A U'R I C I O X,AV I ER �

ifí<t1:lfor-Seereiárlo: ORriANDO SILVRuC-A

Assinaturas ;
ANUAL "'. : " ;... '. . " ." Cr$ 160,06,

SEl\IESTRAl" . .'. " .'" . .'. "" cr$ SO,nu
N. ÂVUUfó , . , . . . . . . .. C'r$ iI,5tt

Sú�ursàis: RÍÓ:·.� Rua do Ouvídor n. 100 :..... Fones
= <l3�76.34 e 43-7997. ""-.SAO PAULO: - Rua '1 de
A,brU n, ��(l.",,_ 4.0 �lulal' - Fones: 4-8277 fi 4-4181
l}li;LQ.lIORI�ONTE: - Rua, Goiás, 24 •

...,.... PORTO A
I...J:GRIi:.: �!".' Rua. Jojio Mgntauri, ' 15. CURITIBA: ...,....

Rua Dr. lVIqri�i. 7Q8 ...,.... 2,� ,amIar _. Sala 233. J'OB1'
VII.E:.+- Rua S. Pedro, 92.

farmacla
lIe ,

Pládlão
MOTORISTA

,Acha-se ele' plantão n
-

.

-_

�
,-

FARMACIA
GmMARAES

DE 10'DO CORRENTE
A 16 DE l\,ARÇO.

TEJ...FJ?ONES MUiTO
" CHAMADOS:'
POLICIA ," ., ., 1016
130MBÉIROS , ... lHá

Motorista Iíceneíado, nrocura
empreg-o nesta' cidaite, bem
cóÍno' em oútras- 'do Estado.

Carias. e demais informa-

VENDÉ-SE -no fúfm'Gso lugar de. TROlVIBUDO' ALTO, Distri
to de Trl}mbudo Central, município de Rio do Sul, por motivos
,.de velhice .do -seú' pruprietário, uma bem .- sortida LOJA DE
CALÇADOS .éom ótima freguesia, uma CM'" de nlli.!eriat (CODS
truçã6 neva), uma casa. de madeira e' outras, benlfeitoriás; 1
lote de terras de 3�QO .m2i; tudo .sítuado, em OTIlUO PONTO na

estrada geral. O estoque de calçados vende-se .pelQ preço' de
custo. Conforme I} desejo do' futer,essRtlo, venãe-se a proprie
dade laia ou. a' oficina em .senarado.. '. ,',

'

.úlformações na Reda�ãn de "A Nação".�

J. V.

ItoUIJRVa Central - Blmnenau
CONVOCAÇAO

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
São convidados os senhores acionistas d;::; Indústr-ias Vo!

les S. A, para a Assembléia Geral' Ordinária que terá lugar
na .séde social sita em Itoupava Central, muntcípto de Blume
nau, às 15 noras do dia 12 de Abril de 1952. com a seguinte: .,

ORDEM DO DIA
10) Leitura, exame. discussão e deliberacão sobre o rela

tório da diretoria, parecer do conselhofíscal, balanço
geral e contas de administração referentes ao ano de'
1951

2fJ) Élei�ão do novo Conselho Fiscal e suplentes.
:�o j Assuntos de interesse social.
Blurnenau; 25 de Fevereiro de 1952.
MARTIN VOLLES - Diretor Gerente

'

AbEMAR .FUCHS - piretor �tJb Gerf,'nte

j Precisa-se de um com grande capacidade, próximo do
êentro. Cartas para' Caixa postal BB - Curtbíba,
cando local, área e demais detalhes.

Um produto (J(,

LABORATÓRIO UCOIt
PI:: CACAU XAYIERS.A.

�ervn�a& • .11Il1lft1ência I
Distúrbios sexuais, nervosismo, angústia, ansiedade, I

, fobi,as,. i�éias fixas, irrita]Ji.l!daÇ!e, esgotamento nervo-

ISO, 111S01Uff; falta, de memorra, .neuroses cardíacas (ner
vosísmo do' .coração), digestivas (dísflepsilis I1�1"v(jMsJ
ct� I

�� ProblemáÚca'sexual e afetivas. NarcoànÍílise .-"-

Prol. Dr. ',Hapolêão lel1eira
Pr'õless6r CatedrátICO da Univérsidade·do Paraná,
Horário: Da 1 e mêia às 5 e mêia da tarde. Peja manhã,
só com hora marcada.
Sábado: Das 9 e mêia às 1,1 e rnêía da manhã.
Consultório: Rua José Bonifácio, n.? 92 - 1.0 andar,
'1'elefones: 3326 (residência) e 4436 (consultório).

.:

_ .....

� C U R r-r 1'BA,--
���--�������-------���----�,-------

I
!

NA FAZENDA
MUNICIPAL

Na Fazenda Municipal
Durante este mês está
sendo cobrado o imposto
de licença para carro
ças, carros, motocícletas
e bicicletas, (ano intei
ro), ,

(

./
'

, ,
.

Precfsit 'con1 "urgência,
Chefé e Aúxiliares de escr itório

dibS, ieírigepuio:rês� mâquin as de
reias' eTfiángueiràs, etc, ,: 1·

Cartas para caixa postal, BB-Curitiba, mencionando
pormenores, anexando se possível, foto 3 x 4. '

IS CEGONHaS são BENVINDaS�n
Quando as mãesinbas eslão: preparadas para recebê = Ias!

GRAVIDINA

__ � � , __ • I t

",' illmmmllflllUlfUÜtnlllillllunimUnmUJtIIÜIIIUJllllllmunnlirulll!!
,II E M o R R o i D Â S

, , "

" ª
l_, VAJl,�ES E' ULClllRAS a

DAS PERNAS: curas sem cmeração
.

S.
::; �ISPEPSIÁS� P�ISA6 DE.VE�E. COI,lTES, ª

:::! AMEBIANAt FIBSURAS, (YOéElRA NÓ ANUS ::
CORAçAO. PULMõES, RINS� B<EXIGA. FIUÀDO ª

:; �DR. ARY'TÁBORDA�
S

Fortificar o orrsnísmc deve ser

li primeira :Qreocupacão das futuras

mãesínhás, '�ravidiha é I) fortificante

à base de ferro, fósforo, cálclo e

vitaminas, elementos da maior .unpórtâtU�fa.
Seja previdente: tome Gravidina,.

UM PR�lJfJTO 00

lllíllUnÕfOO utOR Df c.tau llVIER S.I.
�, '

ÚSAOO HÃ MÁIS DE 30 ANOS
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Navega.câo Itajaí Lta.
NA,VITA

Radios
�Eletrolas
Toca discos
Alto faJanfes

FiliaJ de
Rua 15 de

Blurr,enau
Novembro. 1531

'-MULLIlRD

Stock variadíssimo

Vendas a prestação

«-
--------

impr-essos antes de J .:>001 datadas
do ano LOOO e tambem edições re

centes da bíblia. Em resultado da

meticulosa busca a que se dedica-
va o dr. Bizzel, sua coleção contem

uma variedade de obrar> diíicU
mente igualada a não sei' por .mu
_�eus ou fundações bíblicas. Mais

de metade das biblias está
';classi

ficada em categorias de acordo
com U5 períodos his_toricos, os er

ros ttpografícos famosos ou sua

1 ,:; lçãn com pessoas famosas ou a

contecimentos históricos. As res

tantes edições não pertencem a

classes distintas a

Uma significativa época hlstórí
, represenmdQ !ilil 1OO1eção é o pe-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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::::atãf!l!E2Srm ,

A NAÇÃO

---ii

ANIVERSA'RIOS:
- Completa mais uma pri

mavera, nesta data, a gracio
sa menina Léa Hoge, dileta
iilha do sr, Alfredo Hoge,
c;esta cidade,

Aníversárta-se hQje· a
interessante menina Sandra
Denise, filha' querida do
casal Henrique-Doralice Rahn,

,

residente nesta cidade,

PEDIQOS DO INTERIOR

R.DR'. ,tÚJRlCy,1009-FONE lO'+6 -CUR I" I B A,

Maneira russa

hi'stóriaa do
A exigencía de que a me- partidár-ios, a resolver me

lhor o problema da divisão
da histor-ia da Polônia era pe
r-iodos. a esclarecer o papel
reacionárjo do Vaticano, a de

nunciar a política anti-pele
nesa dos ímperíalístas anglo
amertcanos e a "rever" a

"pseudo-história" do recente

periodo tlntre as duas guerras

mundiais, Finalmente, os his

toriadores teriam de desmas-

todologia marxista devia ser

agora a base de todos os es

tudos históricos. n,� .Polonía
foi feita pelo Professor Man
teuffel, presidente da Socie

dade Histórica Polonesa, na

conferencia nacional dos his

toriadores poloneses inaugu
rada em Varsóvia, em 29 de

Dezembro de 1951.

Contudo, o principal dis
curso sobre a revisão da hís

tórÍa polonesa, �egundo as

teorias marxistas, foi signifi
cativamente feito por Edward

Oehab, secretário do partido
stali.nista. Os "preconceitos e

as falsidades" da história

'''burguesa'', disse ele, tinham
levado a antiga intelectuali-,

dade a encarar o passado a- I
través das "lentes falsas" do'

chanvínísmo e cOSmOPOIitiS)

carar a essência "anti-nacio

nal" do ehauvínismo em suas

formas mais extremadas de

social-democracia e gomul
kaísmo,

.. .;.-- ...

-:,,".,;: ::}c � "..,: I

Visite-o sell comprlmlsso
RUA 15 DE NOVEMBRO; W. 588 a 596

..

BLUMENAU
'

·DIARIA1\<IENTE PARA NORTE E SUL no PAI'S
S'ERVIÇ0 :OE ÚAMIONETE

PRO'PRJO
--- SAlDA DE ITAJAI --C.-

MELHORES INFORMACõES
RUA·xv DE NOVEnmRO, N°; 7 5 fl
�� FONE ;,.,... 10 li.9 _o._._,

'-t."",--_._

êrros perpetrados pelos, "sim
mo, Os historiadores marxis

tas da Polônia tem a tarefa -

"mais urgente :taIvez do que
em .outros países" - de J;e

velar o caráter de classe dos

êrros perpetra dos pelos "sim

pati�ántes do passado". °

historiador marxista teria de.

esmagar o. pnnhado chauvi=]

nista de "mentiras e íniÚl'ias"
nia e Russia Branca. Intimas
contra as nações irmãs, Ucra
ligações com os historiadores

sovíéticos e a ':absorção siste

mática" das realizações da

ciência histórica soviética per
rnitrrIam,' tanto os historiado

;res partidários como os não':'

CIN,E· BUSCH
HOJE "'- Terça-feíra, ás 8,30 horas -'- lt E P R t S E

liA RE.:APRE..
SENTAÇÃO ANSIO.SAMENTE AGUARDADA

p.
E-

LOS AMIGOS DO CINEMA NACIONAL: ' .

"Carnaval no fogo" I
.

�:À.���AC:g�LO .

A.N�'bX:��Tg�t:��UZAELIA:-tVlRA I
PAGÁ·...::_ lRMAS GlQ:QZ;lJ), 'E OS MELHORES ARTISTAS'
no TEATRO- E nOITES NACIONAIS. � Indiscutivelmente,
umá das mclhtlres iJelícu1as 'brasileiras. Alegria! O<Jlnédía;!-
Romance! Ação! Béleza!..,.., "CARNAVAL NO -FOGO" - 11-

,produção que bateu todos os records de bilheteria em film�,
Inaelonaíst "CARNAVAL NO FOGO·' - E", . _ EXTRAQRDI

NARIO. - Acomp. {lompts, estrangeteos - Fox JOl'nal'-

;"i:ta;"_;"'",�""_"""-,==""==""""",,,,,,==,�;""".""";,="",;,,,,,,;;,,,,,,�""=�===><,,,,,,,,=_�=,_...,..�",,,,,,,,,,'..·a�"",,=__ �re'Ços de costume.
_" ., .. , _ ,,: ",,__', c__

•

.: :

A�enfes no RIO de JAN.E:.IRO
$.w��fi� ''lb..,lA.leÚ''.d do $.uQ-

�
. . .

•
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. �Um'l'A PAGINa·'

derníngo,

I
mais difícil. Mesmo eneontran

um combí- do séria resistência por parte
na peleja da turma <lo oeste, os jogado-

........�---,-�--���-----'----�-�--�----------- , re:> da F."deração Catarineuse
de Fnteból, após os noventa
minutos, laurearam-se por 2
a O, com tentos mareados por
Patrocínio e Santos (contra).
'I'eixeirinha e Osní, segun

do dados chegados a Floria

nillmli", empolgaram os tor
cedores de .foaçaba, tornando
se as duas maiores figuras da
cancha.
Está·marcado para hoje {}

regresso da l1elcgação barrt

ga-verde-,

DR. GEBHARDi HtOMADA.,
Especialista em alta ,Cirurgia e doenças. de Senhoras

I'ECAS FORD
I" E-G I 'I' I IH A S

Casa do Am"el'irano S, A.

Esteve mais perta o triunfo do--',.,.-'--Du-q-u·-d-e-(- xias
duelo�intermunicipalitravado dÕl11ingo ' tarde

A'épo'••tual, 'Op;�! 0,:;;: Apenas na . segunda fase viu-se algolde foleból �- ��Ç�:E:2�::.:';!��:�:�
locai,•• menos que partidas Marcaram Alclno·e Luizinho • Juiz�e�arrecadação !;�:':tl C::t'A:�::::::m.am
excelentes lhe sejam propor- I tentos anulados pelo úl'Citrn., tento a zero, gcal marcado pe- • cão técnica dos azuis, por não

f
Sarvudor Lemos dos Santos ,Cirü, Vaíca e Décn: Valflor,

danadas. Apesar da grande 1 le1'/ .<; lícitos sob todos os as- lo centro-atacante Alcindo. i ter sua representação saído vi- esteve numa tarde negra, IG!1 i \',llérill v Laranto: Wilson.
propaganda feita ém torno do pectos. Esteve a pique de C011- Mudou o panorama da luta I toríosa ante-ôntom à tarde, ge riaquale apítador eficiente

,
(Adercio ). Hercílio, Alcindo,

encontro Gie:l1io Esportivo quístar � tl'it:nfo, yois n� ver- no se�undo te�po, Tornaram- �ma ou outra s�b.�tituição te- d� ( .:tros tempos. Em grande-
,

I\IjJ'in�oe Careca (Nelsínho ) ,

D��ue de Ca�{las e Clube A- dade, crlOu, s:tuaçoes mais l�e- se �alS pr.ec�sos os

�ompa-I
na, talvez, r:lO.dIflCado o ru- numero fmam suas falhas, DUQUE DE CAXIAS:

tlétíco Catarínense, de FIo- rtgosas, exigíndo do arquerro nhetros de VeIga, domínando mo dos acontêcímentos, O Du- t.mdo sardo visivelmente mais Kleber. De Lucas e Bedus
diminuta foi a Ciro intervenções de classe as inteiramente seu rival em vá- I que de Caxias, por exemplo, prciudicado o quadro local. chi: Germer. Enio e Carlos:
de espectadores quais impressionaram aqueles, rias fases_ Forçaram Q, empa- contou com um centro-mé- Enganou-se redondamente ao Luiainho, Antonínho. Daemon,

que seencontravam 110 campo i te e o alcançaram graças dia horrível. Náo justificou, I anular dois goals dos caxíen-
I Vt'ig�l e Tico <Renato),

do Palmeiras. O Juiz não a- urna boa conclusão de Luizi- em absoluto, sua, presença no

intenção. Errou .1), numa confusão à boca do gramado, transfotirtà:rido
_

- se

erram os apitadores ál;óo Jlhéo, Vieram depois os numa válvula :p(il� onde várias
Dois desses er- tentos de Daernon e Antoni-

ros,
. desses pecados, foram nho, o primeiro de cabeça, ten

mortais e o prejudicado, na- do o sr, Salvador Lemos dos

turalmente, foi o onze eaxien- Santos apitado impedimento,
se. quando um dos companheiros

---O-�O--O--O-O-O--O--O--D--·-t) --f)-·(j----í)·.---O-(l--O-O-I)--.

[to à tarde entre bhrmenauen
;r��· e ilhéos c."teve regular
tendo seus melhores instantes

na fase compleme.}:ar, -qW1l1-

�o mais decididas, as duas �-

vezes escaparam os atacantes

do Atlético. Na reserva se en

contrava 'o novato' Dáreío,
dor. Enio :fa

lhou inteiramente esta t a
,.

Caracterizaram-se os mínu- de Ciro encontrava-se junto verdade, e nãó atinamos com'

tos iniciais por um autêntico às rêdes: o segundo resultou I sua presença no ir�l11�do du-'
.

bate-bola. Algo descontrola- Lde uma bola que bateu no ros- rante os noventa .mínutos.
. I .

,

dos, os dois contendores não I to de Antoninho e entrou, Um encontro "morno", va- ,

.

'I '. .., . ,
J

firmaram pé no terreno, dan- sendo, mar�ad� pelo árbitro mos dizer assim,' foi �e�t� %u_e f40 a enteriden: que se. estuda- ;um toque inexistente. Estas e proporcionaram no estâdio do .

vam. Quando o pe:ío�o inicial :outras jo,gadas pod�riam .dàr Campeão d� Cei1.tenârfo, Dl:� Ichegava ao seu térmíno, sur- .aos duquistas um triunfo ma- que de Caxias e C. A. Catar-i

giram então lances mais sn-I íúsculo, mas tal nã? aeonte- nense. Alguns val?'res tive: Iefetuadas J'ceu. O resultado fmal ra111 destaque especial; coma e

o caso de De Lucas, o melhor
de seu quadro, Não eornpre-.
endemos o não aproveit'anlen
to deste zaguei'ro por parte
dos principai; �l�b�s do Vale

do Itajaí: Destrüiu toaa' e I
qualquer intenção dbs avante,') r·
contrários, demonstrando, a

culpa -cabe ti dire- cima de tudo, notável forma

física. Luizinho, Tico é Anto-

"

.,

Especialista em Doencas de Criança
CONSULTORIÓ: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar

Fone:' 1197
.

RESIDENCIA.: Rua São _Pí;tulo, 240 - 1.

mostraram-se superiores. ruas também os esforços
não demonstraram qualidades .do esquadrão visitante, que

dignas de um terceiro

cOloca'l ie?;e·ic{ni�l'a: sí aIl;uns fatores
do no campeonato iloriano- decisivos. A viagem, o cam

polii'ano, Deixaram o campo, po ('. a torcida são os P1'inci�-·
para o descanso l'egulamcn- f pais,
lar com a vantagem de um Grande

,A m-áquina de 'costura" alemã..
.cosfura' piUã frente e para trazt btirda;
vêndida tom g·ârantla c issi�fênti�
gratiS.

completar
é

tétnica·

exposiçâQ COI11
distribuidorcs

os.

ninho, agr�daram piel1an1:eJ1�
te, sendo inJusta a sul:istittli�

do éxirerna

Rua-15 de. MOVi' 8·95
BUJMEN!U '\�,

FOllé 1238

·1

Domingo à tarde, finalmen- desportistl'3 de Santa Caim'i':

te tivemos a realização em na, conl. os ouvidos colados

V�Idivia, no Chile. da. �am-! aos receptores, esperaram o

peonato Sul-Americano de I resultado do páreo com mui-

Preços especiais pa ra revendedores

lASO RÁ'tÓRIO

. LI C {J R DE CA:CAU

_,- ----------'��-��-�--�-

Torneio lUo"São Paulo
.

� Negra Das Equipe� Bandeirante�
.Et a p as levôdas A Efeito Sabado E Doming9

(' o Baugú o único invicto do cef�ame
.,. �

Na8a interessantLs e agt.'a- canã, desbancou o Santos 'l:la nense e PalmeIras empataram
dáveis para o futeból paulis- liderança, presenteando o aI-I em dois tentos, tendo o médio

lta foram as etapas de sábado vi-negro com a ponta da la- catal'inense Ivan produzido

·e domingo à tarde, pelo Tor- . bela_· boa atuação no onze paulista- '

:neio Rio-São Paulo, O Bota-I Ante-onteJ:l o Vasco �a �3- n�., qu�ndo SUb�1ituiu� Valde�

,fogo, na sabatina, derrubou

I :):a. �OnSegUlU s�Ja pr,UrH']l�'"l �lat FlUn:e., . .Jo:�s e :seus de-.

iO Coríntians con1 toda sua ntona de categorm, pOIS pCl -

•
talhes prll1CIpm::;.

clMse d_� campéão, enquanto 'I dia !lara o São Paulo pór 2 x 0, I Boiafogo 2 "X Corintialls fi f

-o onze de Ziiinho, no Mara- reacionou. chegando a triun- Renda: Cr$ 658.270,00

I
i far por 3 x 2, No Rio, Flum:-I Goals: ViJ;iCiUS e Jaime,

\':Ei.iX(l�.··.S'-5·.-,-oh-0-4--8-a-nc-ar810S-- 2'
I

n,;':���::::=� �:���t,:e�
I li. Odail' <Santos) - Renda: Cr��

8Dnítmâtch�na tarde de sàha�o 290.6��:�(; 3 x S, Paulo 2

Bonito embate pebolístico

I
paro e conjunto do onze da Renda: CrS 903,005,00

fizeram sábado à ·tarde na A- Alameda Duque de Caxia�, Goals: Ademir 2 e Friaça
lamêda Rio Branco os con- que enfrentou um quadro fOI- (Vasco) - Turcâo (penalti)
juntos representativos do

pal-l m�do ,por algu;:s "

valores ,de e Bibe (São Paulo).
., ..

(E P e· S·'11110) ., (10<:: pl'lmelra catebolla do nosso Fluminense 2. x Palmeiras 2
lneU'as x r .s 1 ,.-

Bancários. Confirmando lnais f1.ü<:bóL Renda Cr$ 538.210,00--
"t I Foi uma Pele]'a bast1mte in- G,oals·. S1'1110-es e Ol'!alldo de

uma vez seus reais men os, .. _

.

os gárotos do campeão do I teressallte�
onde despontarnm: penaXti (Flulnirlense) - Ro- ..

.

alguns valores futurosos,
, drígÍJes 2 (Palmeiras). \

>"

triunfaram pelo·
..

expressivo placard de 4 x 2, 11 - - - -

..

- - - -� - - - - - -- -- .- -

tendo bS goaIs esmeráldinos
sido marcados por Bárboza 2

e Lópes 2.

Ficou evidenciado nesta o

portunidade o excelente prc-

Nõs

BATERIAS SUPER REFORÇADAS·
Novo plàno de vendã _:.. Recebemos baterias
usad'as em Iroca.... Garantia·.. 12 mêses

. 18.000Khnts;.
.

PREtOS BAIXOS
·R E V {N O-E' D O R E S F O R D

--_ II

EXPRESSO
BLUMENAU-GURITlBA

IEnd.. Te!leg.:. "LimOusines"
AGENCIA BLUMENAlJ "

I

Rüll', 15 de Nov, N,o 315 l
.--��-,,_,�=.=.���'�=�"��'_

..

-�:;,;_.��� ��'7�,

Praia· de Camboriú
Vende':s'e lote� .DO .melbor
ponto ..

, d� praia em frente a ilha
,

'Informações HANS TOE�JES
'Rua Páulo Zimme1"mnnnj 120 = Tel. 1287

,-'.:

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
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Tentam OsMotoristas De Carros De Alugue/Da CapitafBancleircínte
Defla9rar Uma Gréve,Geral Em Sinal De Protesto CQntraA· Policia�

�adlgoados COID os CODstantes assaltos de I Casou se em Minas Gerais.

qu� são vitlDlas selD� que aledjel... sejaan I o novel-isla sentenciado
E IGREDIRIM ..S� MUTUaMENTE tOlDada. para' por DDI paradeiro à slt�a§aOi .B. HORIZONTE,. "

Acompa��adas do Inspetor perigoso, as mulheres foram. ATACADOS MAIS DOIS CHOFERES .,;_ AMEAÇ1i.RAM REPETIR·O LINCHAMENTO DE

I'
, ,

díonal) � Ca�ou-se na Igreja
de Qt�artelrao de Braço do lmtlmad�s a �omparecer . �a MANAUS,-- RECLAMARA.lW A ENTREGA DO ESTU,DAN,TE AGRESSOR _ PRESOS lho

..,passou. a ser cada ves Santo Antônio, distr.itoBelchior, comp�reseram, 0J?- elegacía Regional de Polfcia, .

r
'.

• •

'.

• • trnaíor. Foram presos 10 chau- Venda Nova, daqui, o detento
tem. pela manh�, .

a D.elegacla onde o� aHunos, f�ram s�r<:na .'.

URGEN fE -_SÃO PAULO, 3 (Me:ldlOnaI) -.Os moto- en';lrme 9uan�1é!ade no patio

I feres de !Iraça e Q fato descon- . .e .,'
,

"

.

Regional de.Po licia Vi lma Se-I dos prometendo o corníssárlo rístas de praça estão formando um movimento grevista desde defronte a Pnlicia Central, 011- tentou ainda mais os rnotorls- F'rancisco Antônio Alencar,
ma e sua mãe Maria, Jaci AI- : Rat;th trancafía-Ias no caso de I a madrugada, Indígnados com o_s assaltos de que são vitimas d� fizeram ruidosa manifesta-

I tas. Indignados com os fatos, que cumpre pena na peniterr-:
;8 e Maria Gomes, as quais reineidencia. I seI? que :: .Pollcia t?me as �edldas acauteladoras que o caso eao, com o bar�llho ensu�de- (IS motoristas entraram em gré- ciaria de Neves, com a .sra.

foram acusadas de agredirem- I . I ex�ge. HOJe ,;lUms dois moto;lst':ls foram atacados � por verda- cedor, das busínas e �rlÍos. j ve, Não querem trabalhar e fu-I Raimunda Avelína, O
se mutuamente. i- -

- - - - '.� - -1 deira sorte esses ataques nao tíveram consequencIas funestas. QuerIam que as autorIdades. .':

1·
.

ten ' , .
.

Na presença do comissário U. I d
- Prirn�iramente, ? motorista R�lYmundo,Carv�lho, do ponto de Ilhes entregasse o estudante, ram os pneus daq�e es que... FrancIsco, fOl condenad� _ a.

Rauth, o referido inspetor de- « 111 a rao I esracíonamento a Praça da Se, que levára aquele bairro um para que pudessem dar-lhe o t�rr:. fa��r oservI.o: A PolICIa

\Vinte
e quatro anos de prlsao,:

clarou que elas, 120r questões cama'rada »
casal, qua_ndo voltava foi atacado por Um grupo de cinco ho- corr.etivo. Queriam repetir.o •.

osta agm'!_o n� S€t;.tido d� que como. úm dos participantes .do
..futeís, desavieram-se e chega- ... m_ens, Gr.itou e !>areceu um soldado da Força Pública, que linchamento de Manaus. A Po-

. a população nao fIque prívada
_
.. . B d Minas Ge-

ram á vias de fato, tendo a BELO HORIZ9NTE 3 pos a correr os assaltantes, prendendo um deles, Benedito J'o- licia não atendeu as prenten- do meio de transporte. as�altoao .anco e. "

rãe de Vilma Selma intervi- (Meridional _ Fato pito- sé Lima, que trazia debaixo do braco um cano de borracha, Góes dos motoristas e o baru-
. raIS e 'Lagoa da Prata, tendo

do no caso, dando uma lição .

'd'
.

.
.

.

dando-lhes uma surra de va- .reseo
:

e me lto na eronrca Hoje, o motorista Mario Es-

� I cI l'cJ' ,./..,em sua filha e em J'aci Alves, policial verificou-se CQm o

lPosato\
de 41 anos, c�sado, d.o, U min "" ..3 'pe ..3

. escarga e étti« ...!t
ra, Esse fato ocorreu no dia Iarapio Manoel Gomes, ponto a rua Cons?laçao,.esqm-, ã u . g

.

g
1:0 do corrente e, c�mo o caso Após Invadir a residencía na com a Av:emda Iptranga, I � --

.
,

.

VInha tomando aspecto mais . " . (teve um ser-viço eombínado

cJ �" h
--'--11 11-'--.-:do míltonarío Gerson DIas, .

com o estudante Marcelo Mou- .'
. .

A, • "/'
"

. .'

'.' II. Salvador, 3 (.i\'lerid.) --: II'! fa�endo f��ta colheita de ra Marq,u.es. Tratii.va-se d:.u-Imorta n'� pres�nca,. OS tre's I .05 menor.e·'s ['....oindividu.OJaãOl\-Iarquesl, objetos e JOIaS de alto va- ma c�rl'ld� ao Bairro J'aldllu .
U 11;., , . : 'Cerqúeira fôra visto pelo !l

I Ior, Manoel resolveu. son-I!.:������ �ã�us�S;����11d�efr� I AOS GRITOS DE SOCORRO DAS CRIANÇAS, OS VISINHOS CORRERAM EM SOS. DA DESVENTURADA lUULHER �\ ��atic!:�!n�os R�!��n::� II
tdarl a ad:ga,

l'experlfI?en- guês

..
e o carro rodou ao seu I Destino trágico e dO.Iúroso Ary Tabol'da e Krueger,

cons-.I
eSllosa, sem press.

entir o IJeri- ! turada, S8llJI.O,ra, que

.. c.onta,vil 1'1 rosos com uma menor de

ri''. au( (I varIOS lcores 1110$ destmo. Ao passar defronte o " ".,
' .', .

.

I oito' anos de idade. Ime· i
. f' " J

.

uredio 698. o estudarite que
teve uma mfelIz mulher, es- tatado a morte por fulmma- go a que estava exposta, de· 25 anos di:; Idade, ter deIxado . diatamcute o sr. Eugênio I

� lUOS "In lOS estrangp.Í- . . . ;: ,
t'

, -. -

d h' 1 't
. .

1 tI'
.

I f d d t'
.',

d
,I.

(CHleIui na i'l. l';,g. letra 1)
trazia uma. barra de feiro em- posa aman lSSIllUt e mae can- çao o c oque e e rICO.

.

VH o a ves a um esqueClJ1:U, na 01' au a e res menlllOS,' e. li Rosalinn comunicou ao II
__________________________--- !3rulhada, traiçoeirarr_ente des- nhosa, deixamlo na orIanda- A CAUSA DO to, çeixara solto um fio de e-. nome Orlando, com quase 7 -.1[ pai da menor, e êsie pro" I'
��·���il.�j!i�i�,!ii'�i,��!�!i�:i!���·�!�·�����!�!�!��i·���·.��• .;������!���!,!i�i�!i������"��ii·§; �:�'i����a�::i3� c�:���r��: de três .in�ce,lltes cria�lCil1h�s, SI�ISTRO letricidad.e que .faz ligação elll-I' a�os, Raif, edm 5 anos e .�a-

-

ii d:r=m::t��I.i7;�r °se���:= iI!H

A
� �� !

plicou valente su�ra n� seu a- i que asSIstiram a morte VI0-: O sr. Zlnune1'mann, intcr- tre a cosmhll. e o rancho, ;;(>- 1'10, com apenas 1 ano, de ,lda- II
no, o monstriJ localizou o !

� N A C �..4, O ii !gressor, prendenlio-o. L
..

Ogo fi-I
lenta e �epentina de sua bon· p�lado �ôbre a {)rige� do sÍ-

br.c ..

o qual se achava suspenso i de. Êste. último., qu.an.do. ,a no�- \1 sr. Eugênio e, armado de II
'
..,1" -,." �� j caram .�.��edo�es dos assaltos dosa g-emto�a,

�
. ",:,

lustro, Informou que a sua u� arame em que era eSTen- 'I sa reportagem êheg�u a reS1- I',' uma lança, desferiu-lhe L"
�� ., t� lOS Pl."oÍlsslOnals do y�lant�, I O rato ocorreu, ontem, as _ _ _ _ _ _ _ __ -I {hda a roupa. ,dencia do sr. FranCISCO Zim- I. seis ne.eb�das. procur::.n- ii*1 BLUMENAIT, DOMINGO,1 de Março de 1952 ftl�l�e o�s�!��a���g:s.n�;c��r��� 9,45 �in�tos, na I:ua Almi�aJt-l Nota de arte �gnorando {lUe,ê�se arame mermann, dormia o seu sono II !�Ós at�gl!onr�::�aç;�: II�.O.O.O'0.0.'"C."',.o.=.o•.,.c.c.G.=.=.�.o..,.G•.:.•c•.:.=.·'.ol-·.noc.""c.=.c.c�c.c.c••..• -.-•.•e Ide pr3ç" pa<:saran1 a afluir 0m te Balroso, no b:urro {te !.ou- : VIOLINISTI1 ILSE DOSSOW estivesse em contacto ,- nu () de inocente, sem -ao menos lidais prenderam em fla-'II.c.""c._.c.o.��c._::.=c::::�=::c.ceco=.mu .•c.o.c.o.o.c.cucoc

..,ococoe"",. • � - _.

pava Sêca. f Será lev;do a efeito �ma- fio elétrieo, Da. Fridu; RllÓS sonhar que a sua mãesinha II grante' o aludido cnml� 11

I· O QUE APUROU
, i nhã, às 20,30 horas, no 'reá· ter lavado algumas peça.8 de querida deixara de viver e il11oso, tl'anc�fiando-lhe no 11

I
A REPORTAGEl\1 i tro "Cat'los Gomes", um l'eci- roupa, foi estende-las e ao to-

. 'xadrez,

I. .

I
.Ao ter _conhecimento do 0- ·tal de viollno da cOrisagrada Cal' o arame recebeu violento

,

I corrido, a nossa reportagem. artista ILSE DOSSOW, que chóque ficando presa ao ani- .'

11 II d •• II

I "1 I 1.1
:!:v:ll:: :::����:�a :� :�t��: ::::;a�:utoe:j�a:t:ster:e��::� ;oe:n�te;esr:e� �t:edmt:e�'o!s:oi:as:ld:,'e:::.;.u!r.: 'I.al 2ullUlrlf VIO e DlI one,3Ud.Sdeo compuugellte: jazia, es- !

culturais do país. " � .•.. ,
•

B Itendida em uma cama, o COl'- !. Para êste recital, ILSE DOS· três filhinhos que 199o 110'''-

'1 �
Fi; I

·

fi ne �PU�n91' )J�ro n r�Sl1)0 i�él'te da infeliz mulher, f sow escolheu um program;t ceberam, por',inst.iuto, Q que D ·rl". . U U IJ Uenquanto seu esposo, debruça-' selecionado, que encanb.!."lÍ. a estava ocorrendo, pontlo-se aos ..
' b� 9

do sôbre seu cadaver, abraça- todos os que comparecerem gritos de socorro.
.

. '. II .' _

H""'-"""-""'-��-
va-o, soluçando. Dois filhos àquela casa de espetáculos. Como: já relatamos os visi- AUTORIZADO PELO CHEFE DA l'JAçaO, O SR. BENJi\:...
menores, de 7 I! 5 anos, estam-! O recital sei.á, patrocinado lhos. ouvindo os gritos das MIN SOARES· CÁBELLO VIAJ'AR.A' PARA O l'�'S VI

pavam em suas faces rosádas ! peio Teátro HCarlos Gomes" cria�ças, acorreram ao local .-'-- SINHO - ASPE'CTOS DA FORMULA CDL

e cheias de vida, mpa sombra e '\-'árias, firmas locais� co;ner- e i,'nediatamente foram avisar I '. " . '

I·
RIO 3 (M"'d) Nossa mo, na véspera. o presidentede tristezá e desolação, talvês ciais e industriaís.

.

.0 sr. Fra!lCisco Zímmermann. "
en, -

..
.

. Ben daquele orgão tivesse, m.anti-'com o seu espírito, ainda. em
-

A Sociedade Dramático Mu- A VITIMA DEIXOU reportagem OUVIU- o sr, .-.

formação, invadido pela' dôr' sical "Carlos G�mes", por nos- TRES FILHINHOS
i jamin S02r65 Cabello, pr,�si- rlo prolongada conferencia

da separação daquela que lhes N' i. ORFANDA""E dertte da COFÁP, a fim de com a diretoria do. Sindicato ;
- so intermédio, convida a to- n. v . .

.

d Ri d J
S O U 'b e r ase' r "'" t· t colher informa."ões de· i't1tercs- Jos Varejistas' o o e a-

e�. dos seus associados para êste O doloroso acon eClmen ° "-
. h"

VI'da ta-o carmohosa,.· c a-
'. .

se ""ublico Oriu.T:ldas· daquele neiro. procuramos con. ece:-

I espetáculo, cuja entrada 'será compungiu mais os que o as- F , ... .'

h �.,:,
.

.favel e bôa. Apurand,o as cau- \
sÍstiram nelo fato da des.ven� setor, da administração .. E, co' pormenores sobre o que a-

_

•.
�

I ,franca: r via tratado. ,_ ..

I
sas da ocorrencia, aborda.m."o.s .'.

- ..
, . �.--�

't' A FO'RMULA CDL.
.

o marido da vitima, sr.. F�:l;�- .... "
.

,
.

'1'T -II L
1\

.

.

I:'ed;:,:.,:�::-:::���:a;:: C·as'.·a··. " �A-.., .. C··.·,A··.•...p.••....n ... lri, ��::i']:�::�:!�::v:�1E
_.r ::le-nos o presidente da ,CO�

j
·l.a irreparável de sua. esposa,
atendeu gentilmente ao repor- r FAP c.:_. a: fim de discutir as:':

.

ter. Iuiciou suas declarações Matriz .... Florianópolis.' I (;lectos da fórmula CDL,: ou

_dizendo que fôra chamado I seja, Custo, Despesa e Lucro'

'om ul'gencia, quando .se a- F.I.'ais 81u,men.ao: L.a,el.: Tubal'.io '. I.
do' comércio, em face'da nova

�hava trabalhando na f�rma
a -

lei que ll1stituÍu, a COFAP.

Jompanhia Zarling, eêrca das Fábrica,. Confecções 'Distlncta' em FpoIAS: Tratando-se de questCo que a-

O horas e que ao chegar em I, tinge apenas as mercadorias
.

�.
.. não tabeladas, isto é, aquelas

I
���l��:t;:, qu:llC(::tr::�e;���: �Udflfno' 0,,, UR s·a S fi Unl.i' ·�ifailJrj.f�í.Jj.2.··� � n.? ",'S8',' euri�i�� 10 ·túe nãó ,J.'epresentam genel'os

o trabalho de salvamento da
• A !

_ ! Ue U f)U] v, U' de primeira necessidade, fôra
estabele.Cida a proporção de

sua esposa, Da. Frida Zimmer-

manon, que apreseutava sinais '<1'�
lucro de 15 por cento para o

FILIAL }�M BLUl\'I.ENAU RUA XI DE NOVEMBRO '± U atacadista é 25 por cento pa-?v�dentes de morte repentina,
,

.- .

pois, seu· corpo apresentava
_.__

--8

- -�, .�-.--- ra 'o varejista. Havia a con�u-_

uma cór arroxada. As pessoas nnta de, p.Brtugal nas.eslr6-fes de e.popéia pátria • derar, entretanto, certos 'ge-
, Nu., U U 'leros facilmente perecíveis

C I L d
que acorreram a sua casa, eu-

-�---"
------------.--.----

ou outtos que, em deposito,
.son'"', erclaa.l mportador..... t Q.. contraram a vitima t:stemlida

RIO') (''''' .·d· 1) _ O peia Pátria e todo o cora- d�njdades fundidas nos
_ ..... t I f I oJ l'uen 10n3.

I
j • •

d d perdem determinadas quanti-

n.
o. qtum a

t' • a��ll um os, eu-
scnh{}r Getulio Vargas di- cão de um povo na inten-

'I
laços

•

da c{}nSa�guIllel ade dades por transformação do
Rua {5' de Nt.lvembra. 881 - BlUMEN411 luan o os res 1 lOS menores '. . 1 C

. I "'ão !!enerosa que insnirou prazelrozamente atesta a
li li v

'h' . I d' rlglu ao genera ravelro I" �
�

_ . produto e, naturalInente, a
,,-_._-_. --------'--- . oravam sem cessar. me

lU-I . de por-. ;ssa dadiva. Não tenhO' tao forte e carmhosa que
;amente, essas pessoas fh;e- Lopes, preSIdente I

-

I d d 't -. troca de vistas entre os reUi"t:-

AIHCIONAIS PARA O FUN CIONALISMO DA lJNIÃO i t 1 guinte teleara- palavras, senhor presiden- na a o que � por ugu�s, se'ntantes do comércio � a

Reduça-6 de vanlagens dos mlilllletare!: ��;;l ;:ur�:r:��:re:: ::::��� I n�::a, "�::nde e b01_l1 �.ni-l t.e, �a:a exprimir a l:lin;.a! na:a do qUi tOl;a
ao :ra:Il COFAP tornava�se neces".1-

,

.

,

.

I
"d d Ih I go: foi com a maIS VIva gr�tldao. De G-a, de

'

1-1 po e ser cs rauno a. or u-
ria. Estamos elaborand') uma

�er voltar a VI a_ a. mu er,. _ b' d mor de l\Iocambique, de I gal. Rogo a v. excla, que .

enterrando-a ate a cabeca I emoçao que' rece 1 as" J

< _

.

"

_ portaria disciplinando a ; pU-

f S
t t d

.

1"
. '

..

mãos do 'professor Gilber- MacauJ de Angola, de Ca-! re..:ehun co·m a expre,ss.,.ao cação da fórmttla C.D.L., pa�

se Dr aprovada a emenda no enado en. andO, �StSlm, e muna}!". �ol."; 1.0 Freyre em presença do! bo Verde, desde ,; con-, meu .comovido reconheci- I
t os genero1i fora do tabela-

.,
..melO a n.l lIreza gel} ogica, ,

. '.' .
. . .

lh t _ j •
.

votos que forn. .'.

-

f·t . t' dI'" llustre embaIxador Ant�-l V. eXCIa, reCO eu os eZOll , n1€n.o, os .

.

. n1e11(0" .
,

'�s de el, os _
mor. ais a e

e.rIC�-1 ni� de F�ia a magnifica I v. excia.•
recolheu os tesou-Ilo, de todo o cora�ão, pel.a I

TRIGO' DO URtJGUAI PARA.
<

SERA' DEVOLVIDO •A CAM ARA DOS DEPUTADOS O PROJETO DOS ES'fArft'TOS �:n:' :aes:��s:e::s;r�;:�i�: :e� I lembrança ��m que v.1 r�s do Império para enf!- I, fe�e.cidade pessoal, .?e v.! O BRASI.L
.

"DOS FUNCIONARIOS - Po derá ser radiado um caso leg·is lati"o e j u d i c i á r i 0-
sultados, naturalmente .depen-

excia. me honrou. O valor ,I ta-los em, .prat� portupte- excla,
.. ,.

e pela ln�GSpe.n.dadel ,Prosseguindo em suas de-:-.RIO, 3 (lVIerid.) - Fossl- Funcionarios Civis da União,
I cessão, exigindo, para obten-

dendo d,'l resl'stencl'a que o Of-
.

dessa J·oI'a. .fel·t'a dos nIaI·...!,. sa e a.pr.lmora-los. ,aInda! e grandeza d.e Portugal. ·clarar>.õ.es, o sr. Cabell0 ;faz,velmente hoje o Senar�o vota- I Opinam alguns senadores ção daquela vantagem, que o -,
". "

rá fi redação final das emen-
.

que se a Camara rejeitar a e- � funcionario conte 35 anos de ganismo oferecer em relação nobres metais e das pedras pelo trabalho eXlnllO de te, ,de ,:�.- !;;XCIa. leal e bom
das que aprovaram o 'proj�to i lenda do Senado, deíXan�?, ser,:,iço mas; p�lo meú9s. �O aos efeitos do chóque elétrico,

I
mais finas torna-se mil I mãos portuguesas. anugo ,

de Estatuto dos FllllClOnanos portanto, de conceder gratln- d" Idade. So nao havera eXI- '. .

,-
.

Civis da União, a fim de de- ! cação adicional aos servidores gencia de idade para que o Apesar dos esforços deses- vezes maIS lU'eclOso pelo
I 'Esses nomes, que ao re-

\'olvê-lo à Cam.ara dos Depu-I civis, automaticamente será funcionario obtenha todas as

I
perados, nada puderam

fa-l
que encerra eli#>e formosO' .

Ctados. Se a Camara mantiver ancelada a concessão feita vantagens do cargo na apo- zel', tendo os médicos que gal nas estrqfes da epo-
.tlor do mundo consagram aiu

a emenda do. �ena?o ql�e .con- I
aos mi1�tares. <?��ros, entr2- ! sen�adoria, se co�tar 40 ou

com.pareceram ao local, (Irs. escrinio: a alma de Port'U. a gloria d�. Portugal evo-"
"

cedE'U a gratJflCaçao adICIOnal
I
tanto, sao de opmmo contra-l maIS anos de serVIço.

. .

canl fatos de que tambem .,

A '.

por tempo de serviço, na ba- ria. Será, talvez, uma questão Estes dispositivos em nada

f- 1111
-

d
nos orgulhamos e ilustram Ir

se de 15% para 20 anos de

j
a ser resolvida pelo Judicia- I prejudicam a ilposentadoria

ISCa IIaçao as��r�lfit:re�li�r��r�el�zi��O� ���i��p����r �e coo���e��� ��= l�iir;t��mc���l��!e'�n'Ja::. ��I;' ,... . .'
.

i :�:�:�oc:�=�.est�a�:ti!�� do
sua gratificação,_ concedida !litares de acordo com a pri-!t.rata de disposição constitu-

I I'e-Is Irabalh8lil-s'Ias
I Dri.aálOe·,lodsi.',Tecrognednutezse'm IDasasduPaas-pelo Codigo de Vencimentos! meira corrente. r'ionaL sem quaisouer outr:1S

e Vantagens. i APOSENTADORIA I vantagens como sejam gratüi- .' l"�-d
..

dE isto porque a concessão' O projeto de Estatuto vindo . cações. comissões etc.. .'

'

. naClona 1� es, gUIa as· - Infor-:
feita por aquele Codigo, na : da Camara concedia a vanta- i PONTO DE VISTÂ .

.
.

meu firme me.e a,ae aialll inam de Nice; que· um aVIa0
base de 15, 20 e 25% para 15, ; gero ao funcionario com

351
Os funcionarios publicos es- II It pelos mesmos principios e da Air France caiu perto20 e 25 anos de serviço, res- I anos de servico que l'equeres- oeram, no entanto, que a Ca- RIO, S (Merid.) - O Dire- pouso semanal remunerado;.1 almejando os mesmos fins quela cidade, irrompendo empectivamente, ficou condicio- I se aposentadoria, da concessão mara mantenha, n·. te parti- tal' da Fiscalização do Minis- trabalho de g

. I!nada à percentagem que fos- tde uma letra acima. O Sena- J cular o aue ela propria vo- . me�ores;. se �os, no convici{). ínternaclOn�: chamas. Todos os trinta e .se

se estabelecida no Estatuto dos; do, no entanto, restringiu con- ! tou, rejeitando, assim, as a1- térío do Trabalho, tendo em contra aCldentes, naclOnahza- E' meuc fIrme proposIto' te passageÍros e tripulantes

11terações
introduzidas pelo Se- vista as recomendações do Mi- ção do tr:balho; c�n�ratos de fazer quanto: esteja em morreram, O aparelho éra um

------------- nado. nistro Segadas Viana no sen- prorrog:çao de horanos; e ar·.
meu poder para

.

que esta tipo "Languedoc", de constru-

AV I· 80
tido de intensificar a fiscali- l'ecadaçao do Lmposto " d' I '.

lOS No capítulo do salario-fa-
_ ',' ,'. s�n 1- I comunhão de objetivos ec ção frnncêsa, e t�nha levanta-

,

III mmn O projeto concedia esse zaçao do cumprimento das' cal. AfIm de apurar as ln"e- ide�.is se faça
. cada vez. do vôo poucos momentos au-

1 auxilio aos fu.ncionários, con- 1e.is de proteção ao trabalha. e gulal'idades e abusos de

seus. II mais intima e mais expres- í tes do aéi:odramo de Nice.

]Sideran,:!o f!lh? menor até,2! resguardar a moralidade ad- 'subordinados, o Diretor da. f d f' 'd I UV M DE PASSAROS
arl'?s. nao 1 m�tando, 1 porem, ministrativa, acaba de baixelr . !

mva da pro un
.

a a 1111 a.. N Er
.

.

'.

a .ldade do fIlho no caso de

I
. _

.

- .'

I
.. -

d
. . - , de entre os dois. povosf" PARIS, 3 (UP)

estudante. longas mstruçoes a respeito DlVlsao e Flscallzaçao decla- f •

BELA PRAIA DO LI- I A Camara Alta decidiu recomendando-as às classes rou: "O cstud') do inquérito I
�_-'__---'-_._,....._--,--:.,__........,..-.--'-'-.---;cc��__........,..��..,...,........,

: tam1_?em restringir essa con- f interessadas. A certa altura administrativo permammte" I
; cess'1O, ao Rl?rOVar uma e11 en- do documento chama aquela vem recebendo em seu gabi- I: da de autorIa do senadri'Al-. �

.

�

'fredo Ncv('s, pds redUz!'l 11 autorIdade a atençao dos em- nete, qualquer reclamaçao ou I
id:Hle do �ilho rl 18 �nos e li- pregadores P,

ara· o cumpri- denunNa pr.es�nte, pr�terita \mItou li :<lade .10 ítlho estu- menta, entre outros, dos se- ou futura, POiS e propos!to do
rlan�e: !'IlH';; efeito de salarJo-

I guintes deveres sôbre os quais govêrno elevar os padrões da I. famlha, a ",4 anos

I" 1 d"
- . . -

1
. ,

1 GRATIFICACõES exercera aque a lVIsao maIS fiscahzaçao das eIs traoall1iS-.!I AOS 1'fIlLITARES ,< rigorosas fiscalizações: regis- tas, moralizando-as e tornan-
r �?nlo ,se vê. :-l, ql..les�ão dos tro de empregados; ·pagamen- do-as mais eficientes, e tanto i
,adIciOnaIs, po?der�, cnar. nm .

to do nO'lo salario ltt:1nimo; re- quanto possiveI educativas. I_---------.----.:------------- {Conc.hu n .... " ""-.. ra 1,1 .

.
'

.--- --_- ---- ---- -----

Ocorrêfu:ia'; pOliciais
atRlcaRaM-SE as MULHERES

PRESO EM
FLAGRANTE
o MONSTRO·

VEJA E OUÇA ...

PHILCO
PHILCO TROPIC 31H

CIL

um avia0
FraLce
cidade

Senhores Banhistas
QUEREM CONHECER A MAIS

TORALDO SUL?

BOSPEDEl\l-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO

TEL CAlUBORro' -;- SITUADO DEFRONTE A ILHA.

__ COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM -

_ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS -

A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA.

ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"
ABERTO DURAN'I'E O ANO INTEIRO
CAMBORIU' - STA. CATARINA
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